CO-270

Andrade, Mário de. [Carta] 1941 mar. 4, São Paulo, SP [para] Candido Portinari, Brodowski, SP. 4 p. [manuscrito]
Portinari amigo



Ai, que odisséia! Chego em casa agora, meio-dia, e felizmente encontro a sua carta. Fui esperar você no trem Mogiana-Paulista das oito e meia e você não existia. O que é? O que não é? Avisaram que a Mogiana chegara atrasada em Campinas e os passageiros vinham no trem seguinte. Fui tirar a limpo e um dos chefes do tráfego me afirmou que era isso mesmo e o trem chegava às 9 e 45. Corri pra casa fazer a barba e tomar meu banho e às 9 e 40 estava na estação outra vez. E aí me avisaram que os passageiros já tinham chegado em trem especial. Fiquei desesperado. Toca a telefonar e nada. Fui no Terminus, no City, no Palace, nada, nada. Só agora enfim sossego com a sua carta.


Dei o cavaco de você ficar aí até o dia 20 e eu não poder ver a capelinha, mas minha vida encrencou, ou por outra, acertou o passo, já estou trabalhando no novo emprego e com compromissos que me impedem sair de São Paulo, pelo menos até o dia 15 ou 16. Em todo caso, ainda não perdi a esperança. Se me libertar pelo dia 15 ou 14, ainda sou capaz de dar um pulo até aí, voltando junto com vocês.


Meu emprego novo é no Serviço do Patrimônio com que você embirra, vou tombar cadeira velha! Foi o Rodrigo que arranjou, porque o nosso Meyer desta vez fez bastante feio quando se tratou de traspassar o meu contrato do Inst. do Livro pro Serviço. Primeiro se opôs, depois a mim pessoalmente me falou que precisava do meu lugar, isto é, da verba pra nomear outro funcionário, pra fazer outra coisa (o que não era possível), mas, em todo caso, si de fato eu ia perder tudo, por não poder reassumir o meu cargo aqui do Departamento de Cultura, então ele sacrificava o Instituto pra salvar o amigo. Até dei risada porque era difícil decidir si se tratava duma ingenuidade ou de um jeito de querer me pôr em brios. Respondi que isso não, eu era incapaz de sacrificar um serviço público por um benefício pessoal. Mas como o Capanema estava muito bem disposto a meu respeito, o Rodrigo virou, mexeu e acabou descobrindo o que era mais fácil: mandou ver como era a minha requisição feita pelo Ministério e, como ela não determinava meu cargo, foi facílimo. Pedi rescisão do meu contrato pro Inst. do Livro, mas continuei a serviço do Ministério e o Rodrigo me manda pra 6.ª Região, fazer pesquisas bibliográficas sobre a Colônia e talvez visitar Mato Grosso, que também pertence a 6.ª Região. Foi ótimo. Ainda não sei quanto vou ganhar, mas mesmo que seja apenas um conto de réis já é muito bom, pois eu vinha pra cá apenas com quatrocentos mil réis pra começar! E assim não perco, ainda por enquanto, o meu cargo efetivo na Prefeitura, coisa que de outra forma fatalmente aconteceria, pois estava disposto e decidido a não reassumir meu posto aqui. Está salva a pátria.


Mas, Portinari, tenho tanta coisa pra lhe contar... Coisas divertidas do meu fim de vida no Rio de Janeiro e do meu começo de vida aqui. Mas paro de escrever que estão me chamando pra almoçar.


Si acaso eu não for pra aí, coisa que avisarei em tempo, não se esqueça de me avisar por expressa ou telegrama o dia em que passar por S. Paulo, que não quero deixar de abraçar vocês e ver o João Cândido. Mas mande também dizer si devo ou não contar aqui que você chega ou a quem devo contar. Todos perguntam por você, querem ver você e sei que às vezes você se chateia com certos indivíduos. Aliás o Rossi soube, não sei por quem, que você chegava hoje e também andou pela estação como eu.


Bem, desejo as rápidas milhoras dos olhinhos do João Cândido. Saudades afetuosas pra Maria e Olga e me recomende aos seus. Com o abraço velho do
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